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11.x. ESPECTÀTIVÁ 
RGANISADo o ministerio, 

quasi tortos os jornaes 
do paiz, orgãos dos dif-

ferentes grupos puliticos, defi-
niram a atitude dos s;•us parti-
,dos em presença do novo gover-
no. Os jornaes progressistas de-
claram que o recebera com urna 
esp,etativa benevola.E nem as-
sim porfia deixar de ser desde 
que fera o iliustre chefe do parti-
th) progressista d'uina dedie:ição 
cxtrem:i e d'um•i coadjuvaçao 
tão patrio',ica ria solução da cri-
se e na organisação do mjni,te-
rio. 

As circunstancias em que 
tornqui a governação publica, os 
novos ministros, seria o bastan-
te para que este partido, vei•,la-
idcjramente patriotico, os rece-
<besse com o maior auxi{jo, pois 
q ie revelam grande isenção e ì 
muito amor á sua patrila, os 
tine lhe não recusam, apezar t,o-
"ts 1,s cunt►•arieda,les e sacrili-
cios o seu concurso nos momen-
tos criticoS. 

Mas alem (Visto, sendo o ga-
binete pre jdido por ❑m vulto 
glorios-_) elo partido hronressistn, 
e entran--lo n'elle Antonio t?n-
nes e Antonio Ganaido, dois ta• 
lentos, que tanto teem enalteci 
do e honrado este partido, não 
poderiam os progressistas deixar 
de recebor com satisfação o no-
vo governo. 

A in,prcnsa regeneradora 
quasi torta diz que não lhe fará 
9u6rra.aguar-dando os seus actos 

para tis apreciar. 
Apezar, porem, d'e,•las de 

clarações, é sabida a má von-
tade que os regeneradores teem 
ao gabinete, o chie já teem re-
velado, e se vê mesmo, dos seus 

►1 jornries. 
Os periodicos republicanos 

estão alerta, e já principiam a 
` invectivar os novos ministros 

de D. Girlós. 
Tias camaras, ao apresen-

tar-se o governo, as affirmações 
que pelos differentes partidos fi-
zeram os seus representantes, 
afinaram pelo mesmo diapasão. 
Agora vejamos o chie fazem os 
partidos o o que faz o novo 
gabinete presidido pelo. vene-
rando general João Clirisostomo, 
que ao aprpsental •o ás carligras 
ler a- seguinte declaração: 

«Tendo sido encarregado por 
sua majestade el - rei de organi-
sar ministerio, cenho hoje dar 
conta ao parlamento da maneira 
como me, (lesempenhe1 desse 
honroso e difficil 'encargo, que 
aeceitet movido pela unica atri-

biç~au de ainda prestar um ser-
- í rainha patria, antes de 

me despedir da vida. Outros o nação, cujo appoio generoso de- ello tanto precisa para trabalhar 
prestariam melhor do que eu, seja merecer em tortas as even- pela sua prosperidade. 
mas sou cidadão e, para eum- tualidades (.Peste d.,fficil lance. 
primento do dever civico, não ficlativamente á questão fa-
lia limite de idade. Sou militar, zendm-ía, o goverh•, ha (10 es-
c fica mal ao soldado voltar o forçar-se p r firmar o credito 
rosto aos perigos. 0 ministerio publico, atlacado no cArarigeiro 
houve de organjsar-se conforme por interesses particulares,_ mas 
as necessidades excepcionaes da ❑ão abalado, felizmente, por 
situação,politica. Não representa suspeitas fundadas de que Por-
um parttrlo, ruas ha de repre- tuaal possa algum dia deixar de 
sentar priricipios ele governo,que honrar os seus compromissos, 
são communs aos partidos libe- como sempre os tem honrado 
raes e inof]a reli icos, e dlhgencia- até aqui. Para mais energica-

rá merecer quanto possivel a mente rebater esses atlaques, 
cooperação ou benevolencia de impúr-se-ha o severo preceito 
todos, zelando os interesses pu- de se abster de quaesquer des-
blicos, que cite sobrepõe á suas pezas què nã,i selam imprescin-
convenioncias particulares. Tão diveis e do realisar corajosa-
pouco sahiu das maiorias par- mente tonas as ecoriorriias per-
lamentare•; por isso não conta mittidas pelas necessidades dos 
com a sua confiança politica serviços publicos e pelos encar-
nem a solicita. To lavia, tendo Vs essencjaes da civilisação. 
por essencial a missão de oceu- E' esse o artigo fundarnen-
par-se de assumptos que estão tal do seu pro rarnma de admi-
ligados á honra e á fortuia do nis ,,ração interna. Com(luanto 
paiz, e que o fneoccupam e agi- sympathise cota todos os pogres-
tam, espera que os corpos leg►s- sos materiaes, julga indispensa-
lativos Ifle 1,510 faltem com o vel susial-os, embora sere ruiria 
concurso e apoio do que elle ou estraga dos que estiverem 
precisa e q(ian•lo o precisar pi- indieadus, enquanto a situação 
--:i  deserupenliar a sua missão da fazenda publica não fúr tal 
nacional. que inspire plena confiança a 

Esses assumptos expecta nacionaes e estrangcjl•os, e asse-
são: a questão de' fazenda e o i1,- gore aos contribuintes quo lhes 
feliz desaccordo com a Inglater- não serão exigidos novas sacri-
ra, motivado pela concorrencia 'icios. 0 governo (teclara solem-
dos seus interesses com os nossos newnie que empunhará torta a 
direitos ❑a Africa Oriental. energia da sua vontade e torto o 

Acerca deste desaccordo, apoio qur• lies possa ciar a opi. 
v governa, identificado com o n►ac publica na execução dei 
senti.iraerato nacional, não pode proposltu In•ihalavel, grle lhe de-
rect+rnrncndar á s=1ncc5 -zo do piar- ve sor facilitado pela absolucta 
lamento o tragado de `0 d'a- auz(,Ild'a de orocurações parti-
gosto, embora n ao pretenda es- darias de atalhar no crescimenlo 
torvar a execução da saca clau- assustador (tas despezas publicas 
sola, que J;rí o sujeitou a essa e- adoptar uma política financei-
sancção. Acceitarta de bons gra- rã do reparação e consolida• 
do as nto< ' fac;açõss no meneio lia - ção. 
do tratado que, r•esalvando a São estas as drliberações ca-
digndade e o, interesses da pitaas do novo tninjgterio, que 
nação, frrci:lìtassena o restabele- se juba tncuinb►cio especjalrneri-
canento da niais completa •har- te, senão exclusivamente, ( re-
inona entre Portugal e a saca solver ou preparar a solução dos 
antiga alliado; inas ainda reão dois problemas que neste mo-
sabe se terá de se Julgar inhibi- mento mais se irnpõ.,m á sollei-
do ele promover taes modifica- tude dos homens publicas. 
çães, pelos factos gane se diz- te- Sabendo, porém, oecupar-
rem occorrido recentem,,,nte ã se lambem de todos os ramos 
entrada do Zimbeze, e que se da governação, em todos eles 
leão forem explicados s,atisfracto- subordinará os seus actos e pro-
riamente, difrtiltarão ainda positos ás regras da reais es-
mais o accordo equitativo que o crupulosa moralidade, de que é 
governo portaaguez sempre tens -penhor o passado cios ministros, 
desejado sincerainente. de um sincei o respeito pela lei 

Neste estado de cotizas, o que os auctoriSa a fazei-a res-

aetual gabinete não pode ainda peitar por tortos os funeciorarjos 
tomar resoluções definitivas, (lv, e cidadãos, e de urna inabalavel 
sirvam de norma ao seu pro- convicção dos principies liberaes 
cedimento futuro, a não ser a que são alicerces tias nossas fin-
de zelar inquebrantavelmente a stjtuições. 
honrado paiz. Logo, porém,que Cingindo-se a estas redras, 
p:risa tonal-as sem precipitai- o goverr)o espera conseguir ao 
ç. o, communical-as-ha ao par- menos que a sua ge►•encia deter-

que convocará nova- inilie o apaziáamento das pai-
i•icate se [ fie fòr preciso o sou iões politicas e assegure ao paiz 
r.-1 urso, o- auntincial-as-htii a o s(») ­o e a corlfi,tnça de chie 

PELA PA T RIA 

oiro promettemos, damos 
em seguida aos nossos 
leitores o discurso do sr. 

padre Emiljo Augusto da Espe-
rança Machado, discurso que 
foi lido no grande comicio pa-
triotico realisado nesta villa em 
14 cie setembro passado. 

Eli- o: 
Senhores: 

Quando a patria periga é 
FW0, santo e louvavel, que, os 
que sintam uma faisca de senti 
mento patriotico, manifcstern 
por actos pubhcos esse senti-
mento e se, vistam ele iut.o. 

Portugal, o ingente guerrei-
ro que deu leis ao mundo,abriu 
largo campo ás selencjás e dila-
tou por continentes desconfie-` 
eidos a vigorosa fé, que o ani-
mava a herojcas piignas, a fé 
em Jesus, atravessa presente__. 
mente um-i, dolorosa cru;c; a am-' 
bi,ão leopar•duia; ap,► ;ida oro 
degenerados lu`zos, [ lie suga o 
s• migue, e se não debelarmos im-
medi:itaniente esse mal, em bre-
ve o bravo d'ouir'orá cahirá 
inerte; ¡tara impedir tam funes-
to resultado, eis- vos, reunidos. 

Cidadãos hãru,11enses: 
Pelo ignominioso tratado, que 
❑t1, poritiUue.s se. IMO envergo-
nhou de. firmar, iras que feliz-
mente se não acha ainda refe-
rendado pelos po•lerrs compe-
[entes, a patria dos G.rmas,Cas-
tros, ÁILI luerques e t•anlõcs 
fica reduzida á expressão sim-
plicissifna de uiva reles êolonja 
rngleza, onde os g-il,,õ,s hritan• 
picos poderãoexpelirsuasagnar-
dentadas mercancias. 
0 tratado arwlo-luzo de 2,0 

deagostode 1800 rouba-nos as 
melhores oerolas coloniaes e pre-
para o caminho para mais tarde 
ou mais ceda nos arrebatar a 
nossa querida Angola e o resto 
da piovincia de Múçamblgüe; 
digo arrebata[-os de direito,por-
que de facto já são d'inlezes, e 
outra couza não sjgnifica a clau-
sula final  dos artig.is i.° 2.'> 3.0 
e 4.° e os artigos 5.°, G.°, 9.°, 

presente tratado; n'eiles trata-se 
Portugal como um creada, um 
ladrão, um escravo; ura creado 
a 1quem se manda, um ladrão 
dc quem se desconfia, um es-
cravo a quem se despreza. 

L, senhores, que é Portu-
al sem as suas seculares dos 

cobertas? que fica sen.lo Portu-
gal sem as conquístas d'alem-
mar`? Nada.. . 
A palie continental e ciretins-

cripta detrais para o animo va-
loroso de seus filhos. João d'A-

zevedo Cantinho, digno êmulo 
d'um D. João do Castro, (l'um 
Affonso d'Albuquerque, ficar  
encurralado neste canto ocei-
dental da Europa, e seu deno-
dado genio não terá área sulFi. 
ciente pará exercer sua activi-
dade. 

Consentireis isso? Pó le vos-
so animo ficar inerte á vista de 
tamanho attentado? Quereis per-
tencer a uma colonia inLleza? 
Quereis ser roubados e final-
mente insultadas? Faço-vos a 
justiça de o não acreditar. Eu 
pelo menos julgo os outros por 
mim. 

Sou padre e sou portuÓuez, 
se como padre todo o mundo é 
minha patria, coiri,) p0rttlguez, 
de,éjo a prosperi,_lade do meu 
reino e prefiro morrer antes que 
ver este paiz calcado a pés dc 
seus inimigos. 
0 movimento patriotico, pa-

ra ser fructifero e se jmpoir aos 
que governam (leve ser dirigido 
convenienlemente; a unica 
[)a]—era todos que se, 

prezem de portuguezes deve ser 
a da salvaç-)o (Ia patria, da sua 
integral conservação, 

Protestemos todos, mas Ie-
dalmente, nada de tumultos, Hi-
saltos pessoaes, nem insoburdi-
naçõcs contra a authoridade. Se 
lia portuguezes que não queiram 
protestar, la.•tim:lrnol os, volte-
mos- lhes as costas " porque seu 
espirito se acha obsecado pelo 
interesse ou pela feita  cio 
amor patrio. 

Senhores: — I1oniens sem 
vergonha, sem e sere o 
minimo vislumbre de respeito 
pela propriedade alheia, levados 
sómentr; pela gananela de enri-
qut,ecr e açodados pista; manan-
claes au►'rferos (Ia, lios•3a Afr'ic , 

angariaram ministros escocezes, 
qae a tanto por dia _ f,,s•-em en-
tranli,ir-se'ern nossas vco!onjas, 
onde protegidos peia incuria do 
nossos governes sublevassem 
contra nós oS desgraçados habi, 
tantes da M:iko{olandia e ela Ma-
chonia; e esses pobres selvagens, 
jlludi,los pelas artimanhas e 
aguardente de taes missionarios, 
rasgaram os.so{ertlnes pactos de 
sub nissão que connosco tinham 
celebrado. 0 animo generoso de 
valentesofficiaes porluauezcs não 
levou a bem tal procedimento e 
procurou castigar os insurrectos; 
no espolio abar,ionado pelos mai-
kololosappareceram bandeiras 
inglezas e elles confessaram ter 
silo instigados por aquelles mis-
sionarios; as5ím pagavam a to -
leraneia do russo governo. As 
or•Igens das nossas dr!; raras fs• 
ram a condescér)dencia que 
vtrarnns para com os missi(Ma-
rios pruteslautrts; (_l'c6Sa G­11 

result,)tt o itltIM11-
t.,1 a ele 11 de janE,iro. 0 nosso 
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governo e seu repre5éntanie em incommoda, o que mais os fatiga 
não é a igonrancia do negro e sua 

Londres nã,o ignoravam isto, e proverbial indolencia; mas sim a 
longo de affastarem a origem do concorrencia dos miszionarios pro-
mal, aggravararn-o ainda mais, testantes, que ensoberbecidos pelo 
consentindo na inserção do ar- dinheiro que as Rociedades biibli-
tigo 10.° do presente e discuti- cas Ihes fornecem e pela protec-
vel tratado. Diz-se ahi: E' ex- ção que os nossos governos lhos 
pressamente garantida ca lote- dispensam contraminam e parali-

sam seus denodados esforços. 
rancia religiosa, o livre exerci- . Guerra, pois, ao conveni, ; pro-
cio de todos os cultõs e do ensi- testeir_os Cridos unanimemente con-
no religioso.Quer dizer:— « PJr - tra semelhante e Iam aviltante tra-
«tuguezes, dizei adeus no vosso tado; unamOs nossos esforços nes-

ta santa cruzada, repillamus a des-
«poderio colonial; a vossa reli- honra que nos espera e sujamos 
«grão é a alavanca da sociedade, firmes em nossos propositus; to-
é o sustentaculo da ordem mem-se todas aS medidas para que 
«e da civilisação porque é este movimento patriotico não se 
«a religião que domina as torne esterit, mas frutifique exube-

rantemente. . 
paixões, que eleva o homem se a força bruta nos abater e 

«até Deus, a unica religião ver- aniquillar,nossas cinzas se ir;vanta-
«dadeira; mas nem tendes' (li- rão do pó' e clamarão:—que os 

«nheiro, nem ordens religiosas iam asiros tudo, tuguezes enos morre-
<que -possam ir alli concorrer perdendo 
«Com nosso na ctailisação do ra nacional porque tanto pugnaram. 

A todas as resoluçues que 
negro.A vossa leviandade d'ou- nesse comício se tomarem erre prol 

«tros tempos deixa-nos o campo da patria subscreve cum t©da força 

:aberto e livre; nossos ministros d'atma o 
anglicanos e presbyterianos, VERDADEIRO PORTUCUEZ 

calvinistas e lutheranos, panos padre Emílio Augusto da Es-
pelas nossas sociedades bibli- , eram a Machado. 

coas, em breve subverterão o • ç 
«gentio, e importando-se pouco 
«com a instrucção religiosa Mies 
«incutirão no animo animadver- A-IN TlEGRIDADE DA 
«são contra vós; estimularão 
«suas paixões, deixar-lh'as-hão •Q•RG 
«saciar e depois serão explora-
dos por nós; se abrindo os GORA que temos novo go-

P verno, não cessarão os es-
«olhos á verdade se quizeren' pozendenses de reclamar a 
«subtrahir á nossa vontade, es- creação do comarca, comparando-
cera visal-os ,lemos e serão ven- a com as ultimas creadas. 
«didos no primeiro mercado de Não se fundarão, porque seria 
e carne humana; desse modo tu- mentír, em que e essa a vontade 

«doo possuis que alai is dentro dos povos, não darão razões de 
q P economia, nem poderão mostrar 

«em pouco nos pertencerá total- conveniencias para boa applicação 
•mente, porque como já disse- da justiça, ou commodicdaae piu•a 
«mos nem tendes dinheiro, nem a maioria dos habitantes do seu 

c reliáiosos, nem esquadras que con e içotião de argumentar com v 
«se nos opponham. • Eis o que exemplo de julgados muito insi-
nos diz Salisbury, o que nos gnificantes o terem conseguido;com 
clama todo o pançudo inglez os rendimentos do cuncelho, su-
com o artigo 10.° do convento periores a muitos dos que coinci-

o 
de 2,0 d'agosto de 1890. dein com a maioria das novas co-

Bareellenses:=0 convento mararcas. Deverá istg . er n bastante po-
se fór assignado e approvado pe- ra que sejam attendidus uns puu-
lo parlamento é a aaortalha da cos de ambiciosos, que são os que 
nação ortugueza, porque é o se empenham numa tal creação`?Um 

Cumulo da nossa Carta Ctmst ç p ° - abuso poderá justificar e. requerer i 
outro abusa? ' 

tucional e seu Acto addicional• Se foram creadas muitas co-
Além das alienações que se que- niarcas mal e individamente, que 
rem fazer da integridade da pa• as não creassem. A comarca de 
tria, a liberdade de cultos e B.irceilos não é que lhe devo sof-
d'ensino religioso são completa- frer as comequencias. Os hirce►-

lenses é que não toleram injusti-
mente repellidas por aquella lei ças, não supportam alfrontas, e 
fundamental; e se não bastára não deixarão otl'ender a sua tra-
isso para formularmos o nosso dicçáv zomarâ e os_seus interes-

protesto, seria bastante a ver ses. 
Nem os habitantes da comarca 

gonha que nos cobre e a expe- consentem que lhes alterem a sua 
etação das outras nações. Que circunscripção judicial, coro o que 
diriam de nós se mudos e quê- serão contrariados, tem protestar 
'dos supportassemos o jugo bre- e empregar o ultimo esforço para 
Ião? Eu pela minha parte não manter es seus costumes, as suas 
osso calar-me e por isso clamo relações, e as suas comniodidades. 
P P Não basta que o actual julga-
bem altisonantemente que pio- do dê emolumentos e rendimen-
testo contra todas as clausulas tos stiffrcientes para se crear mais 
do convento anglo-luzo de 20 lima comarca; e precito que os po 
d'agosto de 1800, porque são a deres publicos, attendam ao mal 
desbonra da minha p atria e es- que vão causar e á nenhuma ne-

cessidade que ha para o fazer. 
pe•iali;simamente contra o oiti- E' sabido que o sr. Lopo Vaz 
go 10.0 porque estou plenamen- deixou no mínisterio ela justiça 
te convencido que, admittida a calculos dos emo!uiudntos do jul-
liberdade de cultos e ensino re- gado, o rendimentos do concelho, 

ligioso em nossas colonias, é a para ver se tenta o seu suecessor, 
e tanto que os joinaes já dizem 

total ruiva do nosso imperio que ha elementos no referido mi-
africano a consequencïa necessa- nisterio para a creação de mais 
Fia de tal disposição. novas comarcas, sem encargos pa-

Perguntae-o ao benemerito pa. ra o thezouro. 
dre Barroso, superior da missão Ifeconhecernos, pais, a neceessi-
do Congo, perguntas-o ao padre dade de não abandonar o assumpto 
Toso Maria Antunes, superior da e de pedir a todos os bareciten-
missão de Huilla, perguntae-o aos ses aue não descansem, que ,&i-
nossos :nissionarios do Bihs e el- çam valer a sua justiça, que mos-
les vos dirão que o que mais gs trem ao paiz e aos podece pubh-

cos que so oppoem ; crea,ão d'es-
sa comarca, com toda a força dos 
princip;os da razão e da justiça, 
com toda a energia que for neces-
saria 

SCI ENC 1S E LUTR iS 

0 MARQUEI DE 

SALISBZ RY 
Marquez! o teu hymno funebré, 
Que sinistra melodia! 
[ião de cantar-t'o phantasmas, 
C.umu 0,',rÍcìo da Agonia! 

Na orellestra das harpas lugubres, 
A tenra ha de ser fatall 
putma de sangue e lagrimas, 
Proprio do teu funeral! 

Em lugar do amicto alvíssimo, 
Oiha—a Irlanda, a tua irmã, 
Vae trazer-le c teu sudario, 
para enterrar-te ámauhã! 

Esta Nligdalena pallida, 
Au ver-te morrer benquisto, 
Põ 18, ante os olhos, a tunica, 
Do seu paiz, do seu Christu! 

Aquella bocea famelica, 
:lgrielles trinados dedos, 
Vãti le;;ar,n'um Ciro, aos posteroa, 
Os teus nefandos segredos! 

Vilas, nem sequer essas paginas, 
Onde o teu nome se imprime. 
Têm, corno os Annaes de Tacito, 
Grandezas no proprio crimel 

S ibre o frio, o raso marmore, 
Sem as violetas, terás 
Este singelo epitaphio: 
a Foi uru ladrão. Aqui jazi» 

BULHÃO PATO 

ALGUNS APO\TAMENTOS 
ácerca 

cia fr•eguexia de Santa Eutalia 
de 

RIO COVO 
peto 

Padre J. Roza 
(coNTINUAno Do N.o 32) 

Capitulo II 
—EGREJA MATRIZ --- 

17 
Alpendre 

No adro, em seguida á porta 
principal, servindo de resguardo a 
esta, havia antigamente um cabido 
ou alpendre de madeira o telha, 
su,pensa em columnas de pedra e 
ladeado ou parapeitado da mesma, 
que, por motivos muito justos e 
ur ,,entes fui demolido em 1750, 
corno noutra parte explicaremos. 

Torre e s inos 

Ao lado esquerdo ria matriz, 
faceando com a fronteira, eleva-se 
uma torre elegante, de magnifica. 
pedraria,construida quando a fron-
teira actual em -1752: tem subido 
e bem proporcionado zimborio e 
campanarius para quatro sinos, 
para onde dá aceessso bem tra-
çado escadorio de pedra lambem, 
com entrada e sabida para o inte-
rior da egreja por debaixo do coro 
e para o adro pela fronteira 
da díta torre: adornam-a Ires si-
nos, a saber: 

1.° No campanario da frente o 
grande, que é da confraria do Sa-
cramento, como se deprehende 
da custodia, que o embelleza: foi 
fundido em Braba por José Rodrí-
gues em 175'k1 e a porca actual 
obrada por Coelhu de ?doura em 

9.° No I ido dq adro e•iá o 
mulo, medio, du subsino ou da 
fregtiezia. 

Estava furado em 4795, e em 
4796 foi refundido com acrescimo 
em Braga por João Ferreira Lima: 
tem a imaàein de Santa Barbora. 

3.° E na sineira por detraz da 
egreja o pequeno, garrida, da fa-
brica ou-commenda. 

Porque e,. te sino estava que-
brádo em -1802, ordenou-se a fun-
dição d'um novo, cuja determina-
ção ainda sb não tinha cumprido 
em 4806. 
0 actual, porem, que tem a 

imagem da Cnnceição, foi fundido 
em Braga em 1861 por João Fran-
çisco, e depois por cerca de 4869 
por ter quebrado, o thesoureiro 
da 'confiaria, Antonio Ferreira, 
mandou concertai-o. 

(CONTINUA) 

~0 —  

A presença de germens 
vivos nas conservas ali-
montares. 

theoria microbiana tem le-
vado os modernos homens 
da sciencia a estudar to-

das as substancias que pela sua 
natureza, vegetal ou animal,- po-
dem de pe.r si só, ou pelo conta-
cto em que estão com outras su-
bstancias, desenvolver microor-
ganismos. 1 

E', por esta theoria, que Poirl-
carré e Macé publicaram na Recrie 
d'hy;7iene o resultado dos ,eus tra-
balhos, que provam a presença de 
diversas baterias nas conserva, ali-
mentares animaes, e a toxicidade 
do liquido de maceração exl)çri-
rnenta em coelho,. 

Estas afTirmativas furam contes-
tadas por Fernbach que declarou 
a não existencia de germens vivos 
nas conservas bem preparadas, se-
nurdo os estudo, publicados no 
Anr. de Unst. Pasteur. 

Poinrarré e N1acè renovaram os 
seus estudos, usando, dizem elles, 
dos methudus mais rigorosos da 
technica actual, e provaram que as 
conservas animaes e veÍyetaeS, pa-
receudo intactas, encerram fre-
quentemente germens vivos. 

Puem de lado os processos de 
conservação menos perfeitos laes 
como a concentração,a dissecação, 
e o frio, e estudam as conservas 
preparadas pelo methodo d'Ap-
pert. 

As material são aquecida: a 
400- pelo menos, ou em caixas ber-
meticainente fechadas, ou em cai-
xas, munidas na tampa d'um pe-
queno orifício, gire se fecha com 
soldadura immediatamente á ac-
ção do calór. 

Este meio ❑ão basta para des-
truir lodosos germens. 

Com effeito Brefeld obteve a 
germinação dos sporos do bucillus 
subtilis passadas duas floras de 
immersão em agua fervente. 

Duclaux provou que os sporos 
de certos Tyrothrix resistem a 
1451.0 bacillus r'rrbrus das batatas 
dá sporos que não morrem senão 
cori lima immersão de Ik a 5 horas 
a 100. -

Miquel viu reviver germens que 
supportavam UO, em ar secco. 

Em segundo 1,-gar, a presença 
d'uma atbmosphera pobre em 
oxygenio é urna condição de con-
servação e duração para muitos 
microbios desenvolvidos nos liqui-
dos organicos. 

(CONTINÚA) 

DIA A DIA 

X 
Estiveram nesta viila os sr, S. 

Angusto Cesar Lobo Vall idares,de o 
Braga, e Francisco Salgado Zenha 
e CXn1a esposa. 

X 
Partiu para Crrímbra o sr. Au-

gusto Casiiniro Alves _Monteiro. 

Rhgressa arre nhã da sua quinta 
de Conte!o n sr. dr. Rodrióo Vel. 
loso e exm.° farnilia. 

X 
Ardia-se bastanie_incommdado 

o sr. comulendadur Manoel Pereira 
Lima. 

X 
l•ntrou em cuijvalescença o_rvd. 

1'. Antonio Bernardino da Si1Va 

N1,aChad,,, capellãu da Misericordia. 

Partiu para F1 as o sr. dr. i4la-
norl amacio d'Amorint Leil6 cun-
servador,  d:i comarca d'aquella ci-
dade, 

X 
I;-tá ria Apula u Sr. Davtd Ca-

ravJna. 
X 

A usa de bambus acham-se na 
Povoa do Varzim a exni." Sr.a, [). 

Convi .?•dllong0 e exin.A Inae. 

o 

Fazem annos: 
Amanhã os srs: rvd.- Candido 

Caetano da Silva e Joaquim Anto-
nio de A,Iiranda Lima. 

Dia 21--os srs. Dr. l uiz d'A-
breu do Couto d'Amorim Novaes e 
Francisco d'Assis ?parqués d' Aze-
vedo. 

PER.A SEMANA 

o moço -abInete-- Com. 
põe-se dos seguintes estadistas u 
novo Ilimisterio: 

I'resid,•ncia e guerr;i. Joio 
Chrysostouio ('abreu e Souza. 

Reino e inicr•tmu da instrucção 
publica, Antonio Candido. 

Justiça, Aninho Euii.io Cor-
reia de S.i Brandão. 

F;izémda, Joãu do Mello ( OU-
veia— r 

Estrangeiros, Barbosa (lu 'Ro= 
caga. 

M;irinha, Antonio Enfies, 
Ol,ras pubiie,is, Thomazd- 

re. i 
1>,estacamento — No do-

mingo cht-guu 3 esta villa u des-
tacarueüt,l te irifantería `?0,que sob 
o cominando do sr.tenente Antonio 
Emili,i da Cunha Valle, se acuava 
em Espozvnde. 

A' muita pr•udencia e cordura 
do sr. Valle devem os espozenden-
ses nu-tarem desgraças a l.)men-
t.lr. 

S. ex., que a uma fina educa-
ção aflia o pwu-fl!il,) conbecimrntu 
dos deveres m.litáres, conseguiu 
sempre, por meios perswsiv(t3 , 

evitar tugUilto,, e conter em res-
peito os que assalariados por uns 
viritens, promoviam a desordem. 

Felir itiindu s. ex." pelú bons 
desemp,•ntlo da sua inissãu ape-
nas cuimprimos um d"Ver ao 
cter digno e cavalheiroso do clis- . 
tracto oflìcial. 

4overnador t`i vM de 
Braga—Diz-se que será nOIMea-
do para exercer esse cargo c'i Sr. 
dr, Adriano Carneiro Samr0aio, 
juiz da Relação elo Porto. 

Trovoada errsa 
Na segunda Líra caiu sobre-
bar uma forte trovoada, que M,Y-
lou ires pessoas e causou grau .- 
das prejuizos nos campos. 
u reIr i--tio mosteiro de S. 

BF:nto, Viamia do Castello, falle-
cera com 81 annos do iilacle a 
madre 1laria Emilio da Annuncia-
ção Nialheií,o, natural de fonte do 
Lima. 
N,aquelle mnste;l-o fica existia-

do agora só uma freira que conta 
93 annos. 

•tttaxdo•-••ados—Na Aca-
demia dos c-s'udc,s livres, em U8-
boa, conferenciou sobre o ensinu 
deis-surdos mudos osr.Anicet Fii-
siliier, processor do Instituto de 
surdos-mudos, de Paris. 

os novos Inventos--O 
eommando gera l-d'artillieria man-
dou construir em Bei,rolas uma 
casa destinada ao fabrico da pol-
vora 'seus fumo, descoberta pela) 
nosso distincto ofrlcial o sr. iaÉ,i -
tso $:i Clet7. 
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7$-'512meuto-0 Sr. J,)ão 
Joãquiin Eonçalves Braga, falleci-
do ultimamente no porto, coma 
nuciciamos, deixou testamento fei-
to em 7 de agosto de 1889, no 
Rio de Janeiro, e approvado no 
mesmo dia pelo tabellião Sr. Pedro 
Evangelista de Castro, da mesma 
Cidade. 

N'esse testamento declara ser 
filho legitimo, de Francisco José 
Domurgues e D. Berta Josépha 
i)ornín ÍÍ ues, já fallecidos, e ser na-
tural da freguezia de S. Salvador 
da Lama, concelho de Barcellus, 
reino de Portugal. 

Nomeia universal herdeira de 
seus bens sua fi;ha a exii.a sr.a D. 
I.,olina Gonçalves Paes de Villas 
Boas, casada som o sr. commen-
dador Joaquim Redundo Paes de 
Villas Boas. 

Declara ser casado com a sr,a 
D. Arrelia Redrigue• Gonçalves 
Braga, tendo precedido a este con-
sorcio escriptura antenupcial e do-
tal. 

Deixa a seu sobrinho Eduardo 
Raphael Gonçalves Braga, o seu, 
relogio, corrente e abotoad-ura de 
brilhantes para camisa. 

Deixa á Sociedade de Benìfr-
eencia Portugueza ato Rio de Ja-
n••iru, a quantia de 500;000 reis, 
•a1•3iA1a do Brazil. 

Lega a- todos os seus afilha-
(Ins o afilhadas, residentes em 
V,)rt.twal e Do Brazil, a quantia de 
00.$001) reis fortes a casta um, 

devendo, p+rrem, provar essa qua-
lidade de afiliwdos com as compe-
tentes certidões de Imptisme . 
A cada uni dos seu, irmã -is v 

irmãs que lhe sobrevivessem, 1100 ï 
reis fortes, e as suas irmãs Anna 
e alaria Joaquina, alem d'aquulle 
tenadti, mais a pensão do 2000 
reis por mez a cada uma. 

D:,ixa a pensão de de 1Q 000 
reis fortes por mez a seu sobri-
iihn José, até completar os seu, 
estudos e formar-se em qualquer 
seieuc'sa' oti ordenar-se. pemáo es 
ta filie liça, s suspensa se elle ab in. 
dunas ea c:todos. 

Lega o seu annel de brilharite 
(annel de familiar, a seu neto Joa-
quim. 

A' junta de parochia da fre-
;guezia onde nasceu -00»00 reis 
fortes para melhoramentos da igre-
ja matriz da uai,sina f'rtguezia. 

Deixa 200 .•000 reis fortes pa-
ra se distr'íbuirem aos pobres da 
frentiezia. de seta nfiscureuto nu' 
7.0 (,tia do, seu fatleciruento, 

Climpridos estes legados, que 
e ão livres de quaesquer direito,, 
dispõe que a sua terça seja divi-
dida em (iuis partes e•_,,.uaes: Dc-
uma parte serão usu6•uctiiarios 
,,eus netos, filhos ale sua filia D. 
Isoliiia, uns aos oli-

tros, e por 1'allecinw nto d'elle,' pa,-
sarã a seus descen(entes e na fal-
ta destes conforme os direitas de 
suecessão. Da outra parte será 
sua esposa usufructuaria durante 
sua vida, e por sua teor te passa-
rá a seus descendentes oti ascen-
dentes que lhe sobreviverem ou 
em favor de quem testar a dita 
sul -esposa. 

Estabelece que o seu funeral e 
suffragios por sua alma fiquem a 
cargo de sua esposa e testainen-
teiros. 

Nomeia testamenteiros no Bra-
zil: em 1.0 logar a seu sobrinho o 
sr. Eduardo Rafael Gonçalves 
Bra>a e em 2.o ao sr. Antonio 
Jusé da Cunha Chaves. 

Nomeia testamenteiros em Por-
tugal:` em 1.0 logar e conjunta- 
inente com sua filha o seu genro 
o sr. cornmendarlor Joaquim Re-
dondo Paes de Villas Boas, o em 
2.- o sr. Manoel Fernandes de 
Pinho,aos quaes roga acecítein es-
te encargo, abonando-os em juiz,) 
e fora d'elle. 

Declara mais que seu sobrinho 
e testamenteira Eduardo nada lhe 
deve por terem saldado suas con-
tas. 

Declara finalmente que todos os 
moveis, joias e utensilios de uso 
dosmetico são de exclusiva pro- 
pr're(.:id( de sua esposa. 

Marcou o praso de um anuo; 
para cumprimente deste testame n- ' 
to, pelo qual revoca qualquer ou-- 
tru anteriormente feito. 

As í)ennas d'aço --- Em 
1821 cada penna de aço, tosca-
mente feita, vendia- s, por dois 
shellings, e mais. 0 proprio Gillot 
explorou estes preços. A fabrica 
d!, BirnYingham oecupava em 4872 
quatro centos e cincoenta opera-
rios. 

As nalioriaahas—Partiram 
de Coimbra no dia 1 do corrente, 
ficando apenas uma que se demo-
rou até ao dia 4. 

Assim o participa` ao « Conim-
briconseD o amigo das atidori-
nhas. 

B.)a viagem lhes dc s'jamns. 
ynoeda fa1s•,— Deram en-

trada na cadeia de Braga Antonio 
José d'Araujo, solteiro, e Josepha 
de Souza Barbosa, viuva, da fre-
guezia de Atães, concelho do Vil-
Ia Verde, conhecidos como fabri-
cantes e passadores de moeda fal-
Si. 

Na casa dos criminosos foram 
encontrados diversos utensilius 
proprios pira tal uso. 
—Em Setubal tem -apparecido 

grande numero de moedas de 
500 rs. 

Fátsificaç3o—Na conserva-
toria de 1lieda foi descoberta uma 
falsiGração hoportante nos livros 
ci'essa repartição. 

Diz-se qw, o administrador do 
concelho está comprumettido nes-
te crime.. 

. Au1onio Fanes— Deixou 
a direcção politica cio 0 Dia este 
eminente publ:cista. Fica substi-
tuido pelo sr. dr. Joze d'Alpoíni. 
um govera•aio.! CI íil 

lRaance`sro-0 goçerrrador ci-
vil de Leii ia,que tem feito um logar 
altamente condenavel pelas prepo-
tencias que u'aquelle districto tem' 
exercido, tornando ali os serv•iço•; 
pub ticos numa lamentava! anar-
clii•+, recebe na la mentis de Ires 
arde iadns:—o de, governa,lor ci-
vil, o de. thesourPiro pagador do 
districto e o de thesoureiro da juo-
cta hera!! 
E então os seus bons oflicios 

não o tornara credor do tão pin-
gues ordenados? 

Sempre o governo do sr. Serpa 
foi duma ni•u•alittade!... 

`0'ovcr jorn al--Em Lisboa 
vae brevemente sair à luz urna re-
vigta semanal intitulada, A Baixa, 
5 frente da qual apparece o nome 
do f(-stej:ado publicista Fialho 
d-Alrrreida. 

Bom vinda seva. 
Uarwíu"§:.uai,—Proximn de 

Estarrei.a foi vista uma mulli,ai-,que 
faz parte d'essas arnrrpPs que per-
correm todas as terras e$hibiride 
a'nimaes amestrados, amamentando 
um macaco-

Junto da mulher, uma creança 
cheia de fome chorava'pelo seu 
alimento emquanto o macaco se 
refestelava nas tetas da mulher. 

€➢ lis rémclir'o de .ü:a10---
Com este titilo reswcito❑ em C,-
imbra. A Voa do Operario, 
j,u•nal que sem regularidade apa-
recia de vez em quando ❑aquelta 
cidade. 

Pertence a um grupo de ope-
rorios socialistas revolucionarias. 

Achamos que é ir muito longe: 
já lhes não serve a rep►ibiica? 

No entanto boas vindas. colle,-a. 
Eu.ipreiado ladrão—Foi 

prer•o ern Lisboa um empregado 
da ambulancia dos correios por 
ter roubado uma cart<i­ registada,. 
contendo 20,5000 rs. em notas, 
dirigida ao Banco Ultramarino. 

Revistado foi-lhe encontrada 
no bolso a carta já aberta e o di-
ntieiro. 

Lau1entavell---Em Coimbra 
foi encontrado em um palco, jun-
elo ao largo da Sota o cadaver de 
umindividuo de 20 anno cujo, 
nome e naturalidade se ignoram. 
0 desgraçado foi 8 dias segui-

dos bater á porta do hospital da 
Universidade,pedindo para entrar. 
Negaram-lhe a entraria, allcgan'a 
que Dão havia camas! `... 

LeIIte adu4tera€ o -- Um 
nosso collega lembrou a grande 
vantagem da inspecção ao leite 
que se vende n'esta villa, por-
que os vendedores, estando a 
salvo de qualquervigilancia que 
as auctoridodes tem obrigação 
de exercer em proveito da sa-
ude publica, faziam o que mui-
to bem queriam sem que a nin-
guetn dessem contas. 

Hontem já o leite foi ins-
peccionado,mas muito deffìcien-
temente, e sel-o-hia ainda ma-
is se; um pharmaceutico não se 
presta-se aceder um pesa-leite. 

Lembramos á exm.a cama-
rã, completamente pobre n'este 
gerero, que com um pequeno 
dispendio pode adquirir uma 
colleção de apparelhos para ana-
lyses de leite puro ou desnatado, 
pela densidade, lactina e man-
telaa. 
E visto que faltamos da sa-

ude publica,lembramos lambem 
a grande vantagem que ha na 
continuação das visitas de inspe-
cção domiciliaria, que a nosso 
ver -E:--devem fazer sempre e 
em qualquer oceasião porque 
sempre são precisas. 

Se o apt,arecimento da cho-
lera foi bastante {cara o serviço 
rigoroso que então se fez,não de-
vem as auctoricades esquecer que 
a Hespanha ainda está atacada, 
rasão porque o governo conser-
va o cordão santtario. 

Familiia Eleal — Regres-
sou de Cintra a Lisboa a família 
real . 

Nuspensáo de traba-
Ihos—Suspendeu completamen-
te os trabalhos a Companhia do 
caminha de ferra de Arganil. 

Atim de evitar tumultos que 
se esperavam, provocados pelos 
r000 operarios que trabalhavam. 
na scecáo de Ceira, partiu para 
aquelle rogar uma força de 40 
policias e 3o praças de cavallaria. 
O povo dispersou em boa or-

dem. 
Setiroiti lìa— Finou-se n'-

esta vida o sr. Francisco de Pau-
Ia, antigo e conceituado mestre 
d obras. 
A sua morte foi geralmente 

sentida. 
—Na freguezia de Santa Maria 

de Gallegos falleceu tambem o 
reverando ibbade d esta fregue-
zia, Antonio José de IMaccdo, 

—Tambem se finou nesta 
villa a mãe do sr. Fernando 1Ia-
rinho, livreiro, estabeicâdo na 
rua Direita. 

No Porto falleceu o dr. 
Senna, director do hospítal do 
Conde de Ferreira. 
O finado era considerado co-

mo uma das mais eminentes sum-
midades medicas do nosso paiz-
---Em a noite de 6.° feira para 

sabbado tambem se finou re-
pentinamente n'esta villa, na a-
vançada idade de 73 annos, a 
exm.a sr.a D. Anra Clementina 
Campos, viuva, sogra do sr. 
Francisco de Souza Caravana, 
conceituado escrivão de direito 
d esta comarca. 

A'quelle cavalheiro e a sua 
exm. família onosso pesame. 

cCoaubaoyoS %eu& taxi — 
Consta que o comboyo descen-
dente que passaria estacão desta 
ví.11a ás 6 e meia da noite só é 
illuminado da estação do Tamel 
para baixo. 

Ao sr. director pedimos as 
devidas providencias. 

ezisnpiitiEiiff ato de lei-a-
al10--Na quarta feira, 7.- dia do 
fallecimento do sr. ,topo Gonçal-
ves Braga, foi distribuida, pelo 
sr. Martinho de Faria, a quan-
ta de Zoo,•000 reis aos pobres da 
fregueziã de S. Salvador da La-
ma. segundo a disposição testa-
montaria do sr. Braga. 

E ºu L,•rssacz1nde— Teem-se 
pratià(io v•irios roubos n'aqut•lla 
locaf<idade sem que as aucturida-
des teriliam conseguido descobri-
os auctores d'elles. 

-Cadeia :era-oana%ada=Jo-
sé da Silva Costa, de Braga)  e 
Antonio Ferreirã Martins de 
Barcellinho, presos na cadeia da 
Povoa do Varzim, fizeram com 
os ferros da cama um buraco na 
parede que dá para a rua do Al-
mada, e por táo simples processo 
conseguiram a sua liberdade. 

Entretanto não quizeram ;sair 
sem deixar gratas recordaç6es de 
boa camaradagem a um seu col-
lega, que estando quaei a con-
cluir a sua prisão não _ os quiz 
acompanhar, o que lhe valeu uma 
formidavel sova, que podia' ter 
sido maior se o desgraçado não 
pedisse soccorro em altos brados. 

A auctoridade administrativa 
telegraphou p,-di.ndo a prisão dos 
evadidos. 

Illtenefleencla—Na quarta 
feira reuniu cxtraordinaríamen-
te :a Dlesa ria Santa Casa da Ili-
sericordia, d'esta villa, para re-
ceber do exm-. Sr Francisco Sal-
gado Zenha uma letra sobre o 
Ganso de Londres, com venci-
mento em 29 de dezembro pro-
xìmo, no valor de 1838 libras, 
10 sel►iilin,s e 10 pe;.nces ou 
8:27•• producio da subscripção 
promovida pelo exin-. sr. Vis-
conde de Azevedo Ferreira a 
favor da Santa Casa, como no-
ticiamos em o nosso numero 3 t. 

S. ex.a fez a offei ta da referi-
da quantia para fundo do hospi-
tal com as se guintes condições: 
que na acta seriam escriptos os 
nomes dos exm.— srs.subscripto-
res e que na admissão de doen-
tes podres preferissem os da 
sua freguezia. 
A Mesa da Santa Casa exa-

rando na acta um voto de sin-
cero e reconhecido aaradeeimen-
to ao exiu.° sr. Visconde e m iis 
cavalheiros que contribuiram 
taci generosam('nte para esta o-
bra meritoi ia e ca ritativa, ag ra-
deceu tanibein ao exin.° sr.Sa1-
gaelo Zenha a sua extrema ama-
1 ilidade em vir a Esta villa en-
tregar a letra. 

licsorlveu mais ofl'erecer a 
todos os exm. 05 cavalheiros u 
eliploma de irmão, bnnerneritos, 
e collocar na galei i% de quadros 
rlo,, benfeitores os retratos de 
todos os srs. scbscritores, 
0 exm.° sr. Salgado Zenha 

respondeu a"' -adecendo, em seu 
noule e no de todos as provas 
de deferencia e siuipathia roce. 
bi,la, da Santa (:, a,5a, e pediu 
para que apenas fossa collocado 
o retrato do exm.' sr.vi,condc. 

Resolveu ainda chie da acta 
se envïasse urna copia ao exln.° 

Sr. visconde. 
Que a Diviria Providencia 

lance a sua benção a almas tam 
Generosas. 

QJ1(llliG[0 
Cotaç510 

IInscripções 
t'.'zicrtb10 

0 cambio do, Brazil sobre Lon-
dres `'22.(,318 
,1,etções pie 50.$300 rs. 

Rance de Barcelles 
a Commerc.i;il. de 

Guimarães 
« de NIont(,jo 
« ) lercaritii de 

Viann• 
< Nici-cautil do Br,lg-a 

62,75 

4í Ó1000 

4 41W00 
41 r 000 

40 .000 
-i01g00 

« de Villa Real 37;000 
« Industrial do Porto 35,500 
« de Brargança 3W000 

Ommercial de 
Coimbra 27«000 

ficções de 100$000 rs: 
13anco Portuguez 95000 
« do Douro 92000 
« da Covilh i 
« de Guimarães 
« Commercial o 

Industrial 
« União 

9.2000 
87500 

W 000 
834 000 
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ÁRIA JOSÉ DE AI&NDANHA-AR-

riscado e Padre Emilio 
Augusto da Esperança 

Alachado cordealmertte agrade-
cem a todas as pessoas que se 
dignaram cumprimenlal-os por 
oceasiúo cio fatlecimento do seu 
sempre chorado irmão e devo-
tado protector, usando d'este 
meio eniquanto o não podem fa-
zer individualmente. 

Egu almente agradecem a 
todos que se dignarem , acceder 
a seu convite fissistindo á missa 
e responso que por alma do 
chorado extincto se celebrou na 
Egreja da nlisericordia d'estu 
villa sio diri 13 do corrente mez-
A todos confessam sua eter-

na gratidão. 
Barcellos, 18 d'outubro de 

18q•. 

ÁNNUNCIOS 
AxoFL Jnsé d'0liveira, so-
licitador n'esta cornar-
ca, tela o seu escriplo•-

rio na cara dt, sua mora,la, silo, 
n a largo do Tanque, de BÁR-
CLLLINHOS. (56), 

!' E \ I1 E; S E 
Y1 X casta terrea e chão 
Wliorta, alto:}ial, sita no 
Ingar da Ponte, fregne-

zia d'areuzeiln, fluem a pre-

tender,• falle com u solicitador 
Doinin(nsJo,é ale Mirauda, na 
rata i)irvita il'esta villa. ( C)(» 

ANNUNCIO 
Confrtu-M de. Mossa Sr-
nhorra do Ilosorio, de,, 

Arcuzello, teto 192:000 
reis ¡rara ciar a juro com hg-
pothrcti. (59) 

GRANDF, NOVIDADE POPULAR 

ADiUN.•CH 
ORA T01iA, MARIQU1NlIAS 

Para 1891 

PREÇO 40 RS.. 
A' venda n(i Livr(irrra (.ivdisa-
tr o. rua de S{grito IldPfouso :3 
a 12, e em todas as livrarias 

e kiosques do Porto. 
Para reveivier gratides 

cogito,Z. 

7• 
i 

R { STA U!WN TE r til 
•¢ NA 

PRAIA DA APULIA X49 
No d<<t 15 de agosto o 

abre nesta inagnrlica pra ia 
Lc ,̀tâ URES7'AUttANIR BAIWFLLFN - €• q 

•ó• sF, da CAt'A'I,elarA,, .• 

P reçº►s secai co.ner- (), 

lies - 
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C0Mk,1l?,'R lO i)l: BAI'2111LO`0 

Á 1 Û R ' TA 

NOSSA SENHORA DE PARIZ 
Esta esplendida oura, magnificamente impressa em papel superior, 

mandado faz'eT ex pressamente n'uma das primeiras fabricas de <lilão, e 
.Illtistr'ada cote `?00 betlissimas gravuras 

e fórma um grosso volume composto de 23 fasciculos de 32 
paginas no formato in-quarto, distribuidos semanalmente 

ao preço da IOJ reis cada um, pagos no acto da entreva—puden-
•do, porèm, os srs- assrguantes, se assim lhes convier, receber um ou 

mais fasc•iculus per semana. 
Para as provincias o preço de cada fasciculo é o mesmo que 

para o Porto, mas só se acccitam assignaturas vindo acolnpantiadas 
da importancia de cinco fasciculos adiantados-

A casa editora garante a coutrnissüo de 20 por cento a qualquer 
pessoa que arranjar Cinco assignaturas e so responsabilise pela dis-
1ribaiçào dos fasciculos. Angariando e responsabilisando-se por ds: 
assigaaturas stz ao fite da distribuição do volume, receberá gt•rt- 
itiitarng7ite, além da cowitissào de •0 por cento, um exernplar com-
pleto. Aeceitam-se correspóndentes em todas as terras do 1+aiz, dan-

do boas referencia$. 

PREGOS DO 1'OLL':I 

Brochado, 2(•≥<t}0 reis.—Encadernado em per calino, 3,400 reis. — 
Encadernado em percaline e dourado pela filha, 3800 reis 

Toda a correspondencia deve ser dirigida á 

LIVRARIA CIVILISAÇAO 

De Costa Santos, Sobrinho e Diniz=Editores 
4, Rua de S. Iitlefonso, L? Porto=Em Lisboa: Á Filial—Traves-

sa de Santa Justa, 65 

OS •í1SERAV/E1S 
Assignatnra permanente e dia- 500 artisticas gravuras, pode tam-

tribuirAo semanal de um ou mais bem adquirir-se aos olume b10- 
fasaculos a 100 reis cada um. A chados ou encadernados em luxuo-
obra complete, 5 volumes n❑ 70 sus capas de percaline, executada 
fasciculos no formato da NOSS_\ expressamente na Alleinanha e 
SEMIORA DE PAR1S, ìmpres:ao contendo lindissimos desenhos a 
tusaeradissima e illusirada com 1 ouro. 

suo 
1-° volume brochado. U550 rs.Encadernado. 2100 
q.o A 

ILLL'STn•açSF.S 3. 0 A 

4. o A 

A 1 X350 n n .2200 
A Id2o0 A A .2100 
A . t 5650 e x . 2:300 

De resto a Casa editora, no qup respeita aos preços dos fasci-
culos para as provincias e garantias de commissão a quem angariar 
cinco ou dez assignaturac, sustenta o que se acha anaunciado com 
relação a Nossa Senhora de Paris. 

B. MÁ RTINS 
OS FUZILADOS DA M'OA 

(PROTESTO) 

A Fnaticisco Gow:s n'A,,ioRry 
Um elegante poemeto. edi-

ção de luxo, em papel especial, 
a proposito do sangrento con-
flicto de 31 de maio ultimo, na 
Povoa de Varzim. 

Preço 100 reis. 
A' venda na livraria da 

mpreza LItteraria e'IPg-- 
pographica, rua de D. Pedro 
478. Porsto. 

AS 111L E UitIA NOITES 

E(leiçã o ill(tstrad-4, revista 
e corrl;idla segundo as 
ztrzelhores edições france-

ias. 
Publicação semanal 

Cada folha de S paginas 10 rs, 
Cada chromo ou gravura, 10 rs. 
Cada fasciculo semanal, 50 rs. 
?\Ta provincia.. —A exyediçao será 
feita quinzenalmente de dois erre 

dois fasciculos, pelo preço da 

100 RS. 
cada volume por assigui-
tltcra IIInstradlo coca ebro-

mos e gravuras, 
400 rs. 

E8tao publicados os doïs primeiros 
fasciculos. Assigna-se na admi-
nistraçao do Racreio. na rucel, 
do Diario de Noticias, 93, 

LISBOA 

OS PfiV0E11q015 

REVISTA QUINZE\AL DE CRITICA 

DOCE DOS FACTOS E MOS 

PORTUGUEZES 

por 

XISTO MIE-INES 
A revista dos Paruoetr ëes, ser•à 

publicada e'ni folhetos ele 
322 ozt ºnriis paginas 
ASSIGNATURAS 

Anno 
6 ºnezes 
3 meies 
.,lvztíso co 
U I.o NU NIEIM SA11IRá :\'G DIA 

1 DE AGOS'I'O-

1: 1140 
720 
360 

Assigna-se na rira de D. Pedra; 
178 a 184 li porto, e em 
todas as livraaias do 

REINO. 

COMPENDIO 
A 

HISTORIA DACIVILISAÇÃO 

Desde os tempos mais remotos até 
á actualidade 

por 
CH. SEÌGNOBOS, Doutor em 

lettras 
Traduzido por N. A- Co-

llIEX (com illustrriç•)e ) 
1 volume in-12.°, de 320 pa-

ginas, ornado de iiiiinerosas gra-
vztras e lindamente cartonado em 
percaline, 800 reis, franco de por-
te, a quem enviar a sua inlpor-
tancia cios editores. 

--- •••, rua t1rl rea, 1.0_ 

Lirrairi-e Huchette et C.a, boule-
vard St-GerrnZin, 79, Paris 

••1a?âesa• •'he••áa•aiicz 
drf l acadér;zie frariçaise 

PROFILS l?,'TlI:•NGERS 

Hegel et sa corrflspondazrce, le 
prince de lüs,rutrk et 2I. .11oriiz 
Base Lonl l3ertcons/i(>Irl,Gttillrìtt-
nre d+; Ilrnnbolc•t et Clrar lotte Die-
dl, un Ro,rr mestre (li, Stralsund 
art -A 1'1 siècle, :11. de llettst et ses 
mCrnob,(,s, li; roi Loio's II de Ba-
viére, Churles Gordr,,'r, Lebpold 
Ranck 31. Geflckt'rt el le journal 
de l'eutprrerrr h'rédérie '1. Fran 
cesto Ci i.,pi el sa poilique, um 
iui.aiontrairc é(;oswiS, li, poéte dela 
Séraphin l'esprit Chi-

nois, lu l"arnilla Bachltolz. 

1'n vol unte ìn-13 broché 3 fr. 50 

RELI DOS ESTRNGU-
LAOCAES 

rata obra publica-se a fas-
ciculri+ <tmianaes, contendo cada 
u  21 li. pa-iilas de impre56a0, iU-
tk. ° e t1'e• aglla('f ll:ls a 5 cores. 
A obra eolapleta compor-se-ha 

i]e 35 a • 0 fasciculos, preço do 
fasciculo. LiAma d Porto lho rs. 
pagos á provindas e ilhas 
110 reis paAauta;nto adiantado de 
v fasciculo,. Dá-se o primeiro fas-
cículo por arntislr i• ïNo firo da o-
bra será dístribuida uinacapa rica-
mrnte ornada a ouro e corras 
pelo preço de 600 rs. 

llrin(le a liidus os assignlntes 
n(1 finl da oura-.X:signa-se em Lis-
boa no e5C1•iptorit; dias editores 
Guülard,.\illaud e C.a 28 rua Iveos 
1.° e nas livrarias.. o Porto, na li-
vral•ia lLellu, rua do Almada 18,20, 
`as de mais tt-rra> tlu reino e ilhas 
em casa dos nossos corresponden-
tes. 13rinde olf. retido a todos es 
as;igrlantes do alei elos Es-
a[c•a.ugui ,ddlds+;•Ps.esplendida re-
producção do quadro mi-
litar dt: Edouar(I Jetaille, 400 me-
tres a 1Ritral{le. tll+>o•rarura cm 
grande fol•mato (GO _l' 90) e tira-
11t1111 a 20 cures, está em exposi-
çãi;: Em Lisboa no e>criptorio dos 
editores,no Porto nal.ivraria Lello. 

NOVIDAM LITTFRARIA 

Alinerda I3eSSa 
UNI FI IxE W- Y1[01-ETA —Contos il-

lustrados. 
elegante voltiuw em 18.° nl-

tid;iinvíitE impresso: 
Papel velino  300 rs. 

1 li) llalida .... 1:500 
Japão   2:000 

E dito res—G!Wlard Aillaud e 

WXTOS MODIIINOS 
Estúo publicados os n. •s i e 6 d'es-
ta excellente rublicaçao, de qua é 
director lití8rario o sr. SantosGon-
çalves. 
O suminario do n.° 6ë o seguinte: 
Do « Bragançao ao RGargamaloxi, 
Santos Gnnç uvas-- Uma hora de 
sonano. Aurélien Scholl--Esperan-
do. .. D. Jºdia Lopes d'Almeida— 
Aurora, Jules de. Glouvet=Ivir-
vana Boudhista, Anatole Franca— 
Porque me não mudei eu, André 
de Versait—Roalismo cor8o, 11u-
gues le Roux. 
Cada volume dos contos modernos 
custa por assignatura GO reis,tan-
to em Lisboa como nas previncias. 
A assignatura entende-se por $cri-
es de 12 velumesinhos de 48 pagi-
nas, nitidamen,e impressos, em 
ediçrco luxuosa e bom papal. Para 
a provincia a assignatura é feita 
as series de 12 volumes pelo ena-
to de 600 reis, pago, .adiantada-

mente. 
ASSA Ník-SE 

nua dto War io ele Noticlas 
03. >Llïslaoa. 

iA 1 . • •r r  

J 

POR 

ExEIz MNIO 
r 

Romance de grande sensação, desenhos de 3 a.noe3 
de Mzcedo, reprod~es Phototypioet,,,de 

Peixoto e Irmào. 

(:ONDIÇÓES D'ASSIG\ATUR.•\ 
Em r.ishoa e, Porto distribue -+e ~lu alia 1meuta` um faseies}u dc. 48 png;uAa, ou 40 e 

asma photott'pia, custaticlu cada ft,sere.ulo a modica 9nanlia 60 reis, papeis ou pato ala 
nntr,'ga. 

Para as provincial a expedia ,o será feita quinssnalmentr, com a msximà rr,Kutasi-
da+le, aos faseicuïos de SS paáluas e uma phololypia, CL•sTAN1 Do cAll3 BA4Ct-
GULO 19+) lias. FRANCO I)E PORTE. 1 ë 

Para fúra de Lisboa ou Porto não se Pnvia fasciCnlo algum sem que prévi morte 
sc tenha reoebido o seu importy, que podem ser enviado em "taiiipibll.s, ratas -le 
correio ou ordens de caril eobrança, e nunca ëm sellos forrns,s. 

As pessoas que, para oconontisar portes do correio, enviarem de €:+ d? v,7 e iau-

poitancia de einoci ou mais ï;a,cieulos- receberaio na volta do correio aviso lie rÚ,;c-
pção, f'icaudo por este modo certas de. que nuo houvr extravio. 

TITULOS DL ALGG:•S CXPITULOS 
Um fogo •' attirrcro no Patacio dº ( liristal—O crime , lo medico—•l artes mìsfº-

riosns—O cofre da morte--O duutor, Epidemia- 0,s s _ Riv er,dcs da ua—•. lihantasticr,—o mal da seien6a =crimes sobre crimes—O cumplicr vinga+tor=a<1'liiria-

ria do crime —Grabiel e Lusbei—Um novo ml!ãr,re de Saulo A toaio•...conio o d a!o 
paga a quem o desanca—Rapto—A hospeda do quarl ii ° r 1—A poliria ás aranhne 
•,Um 1). Juan de novo sexo—\o Barredo—..O sexto mandamento Procsnsç doa 
mandamentarios—O assnssinio da 5áetla do 1'astellciro—cocuo com a niratiria .e cn a 

a verdade— Os serm8es (lu 1larti ub.—zrimé de estupro—casar ou et,:ta d'Afrirs--

Um achado da Rosa Beba i~ cadaver niutilado—crimes dc prelo=--O bravo d+' fwr-
=Um asf8ssinio d margem do cudioo.-Uma tragedia por detriz do e,-•niittrw do 
repouso, etc., (, tc. 

Toda a eorrespondencia relativa aor MYSTEPIOS DO PORTO, & vc ser dìri i lu 
rasca de porte, ao gerente da Em,,reza Litteraria e Tvpotrapbica, + 7;t, rua de 1). Pe-

dro, J£r4zPorto. , 

Aeccitam -se eorrespoud2endes. do=pe Ócesn í>ts ,qs ro-. 
lerencins, esta to(l,S as terras dã. •r►If•ooicsdin. 

A
BRE no dia 20 de junho .es te imporiníe <, 
me h)(lro-sullur2o,. iiis(<illrido na tlllisrt:t dcl 

ffiro ,,0 a f kilometros til Il UC lios, na esirada 
de Ponte de Lirna. 

Aproveitam cora reconhecida rama enl a ' tonas n3 pes: (), 
que padecem de molestias culan('as, rhi,ulnali mo rlvbiliiIad(, d; 
artieu!açdes e dos mit,culos, paral.rsias;: falsas 11)ki oses, 11keç`ves 
pulmonares e svphilis insPterada. 

:N excellencia d'estas aguas foi reconhf•ciiia p1,10 ex.— si.. (31. 
Joá Julio Rodrigues, sabio lente de cláfilica=da poli 14 (' lini-
ca de Lisboa. No relatorio da sol analyr lé-s•:=—  
cem de direito á classe cias mais rícas ein riilpia\r(lrico d'eP.lrt as 
aguas sulfureas porttlauezas de maior nonieada. 

o que facilmente se vê do confronto scauill{e: 

tlgnas do Arsenal—sulpliydri•.o 
em 1000 gramm•as 

caldas da Rainha-----idem 
Vizella ( nascente elo medico`---idern 
?Mosqueiro ( Lijó)—idern 
Gallegos —idem 
Cabeço de Vide—idem 
Moledo—idem 
Santo Antonio das Taipas --idem 
S. Pedro doSul—idern. , 
A todas as pessoas que necessitem 1-tzer 

Baldas o[lerece os seus serviços 

0,(:31 

0.€3 

{1.11@•iSJ 
0,1((0 
0,130 76 
0.0019 
0.1)0 
1).009 
[s, tf(1 1= 

tiz0 de 1)ali ,,jos de 

0 proprielario, 

(30) Ohrisogono Alberto de •Sor(aa Correia. 

0 xarope }peitoral ealmante de Faria, de cnmpotiir;to inleiramerltt• 
vegetal, ó o melhor rernedio conhecido contra os p;1lIvrirnrrllos (Io peilei 
e das;ias respiratorias, sPjam tosses rebeldes, rrslhu,crtl,k'as e cot;:risas, 
bronchites agudas e chronicas, defluxos, escarros sanguitaeos, phtisita4 
incipientes etc. v 

Frasco 500 reis—Vénde-se na Pila-macia FAMA em 13rtrcQIlínhos. 

V COMIGI 10 DE ll.tRttt,1, OS 

E I1tíPPESSO NA TI POGPAP111A Z)1~: AINTTO 1.70 JOSr' 
ALVESDO VALLE, CAMPO DE S. JO,S•, 

,r 

--BARC.ELLOS•— 

e e o sede editor jina<--fira v_clel,dc n,ost iz. 

Y 


